


Dicionário das Crises

e das Alternativas

Centro de Estudos Sociais

Dicionario da crise.indd   3Dicionario da crise.indd   3 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
autor
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado 
Universidade de Coimbra
editor
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
Rua Fernandes Tomás, nos 76, 78 e 79
3000-167 Coimbra
Tel.: 239 851 904 · Fax: 239 851 901
www.almedina.net · editora@almedina.net
design de capa
FBA
revisão
Victor Ferreira
pré-impressão
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
impressão e acabamento
G.C. – GRÁFICA DE COIMBRA, LDA.
Palheira Assafarge, 3001-453 Coimbra
producao@grafi cadecoimbra.pt
Abril, 2012
depósito legal
....

Os dados e as opiniões inseridos na presente publicação são da exclusiva res-
ponsabilidade do(s) seu(s) autor(es).
Toda a reprodução desta obra, por fotocópia ou outro qualquer processo, 
sem prévia autorização escrita do Editor, é ilícita e passível de procedimento 
judicial contra o infractor.

______________________________________________________
biblioteca nacional de portugal – catalogação na publicação
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado
Universidade de Coimbra
DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
ISBN 978-972-40-4820-8
CDU  316

338

Dicionario da crise.indd   4Dicionario da crise.indd   4 12/04/09   12:0812/04/09   12:08
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Partido Comunista Chinês (PCC) mais condições para gerir com mais agili-
dade os efeitos da crise. Contudo, esta também mostrou com mais clareza os 
riscos que o PCC corre por basear a sua legitimidade política sobretudo no 
desempenho económico do Estado. Num contexto de esfriamento do cres-
cimento económico, já sentido em 2011, os problemas internos da China, 
como as assimetrias regionais, as desigualdades sociais e a ausência de estru-
turas políticas democráticas, tornam-se mais prementes. 

Helena Rodrigues

 Cidadania
Com origem na Grécia Antiga, a cidadania irá desenvolver-se como uma 
das grandes conquistas da democracia moderna. Mecanismo de integra-
ção igualitária e participada, a cidadania rege a relação indivíduo-Estado 
mediante um conjunto de direitos e deveres recíprocos. Esta ideia moderna 
de cidadania resulta da politização dos direitos humanos emergentes da 
Revolução Francesa, com a transformação do súbdito em cidadão no âmbito 
dos novos Estados-nação. 

A cidadania acompanha o desenvolvimento do capitalismo e dos gran-
des impérios coloniais e os ideais de igualdade e universalidade permane-
cerão imperfeitos durante muito tempo – que o digam os estrangeiros, as 
mulheres, os escravos, os súbditos imperiais e as classes baixas. Só no pós-
-guerra do séc. XX a cidadania defronta o capitalismo com a criação dos 
direitos sociais e do Estado-Providência (T.H. Marshall). Mas o papel do 
Estado como garante da cidadania foi sempre marcado pela ambiguidade 
entre o dever de proteção e a segurança. O ataque às Torres Gémeas inaugu-
rou uma era de estado de exceção que instaurou um clima de medo propício 
à consolidação das regras do jogo do capital. A ansiedade com a segurança 
passa a esconder falhas de proteção no cenário da chamada crise global: de 
violações de privacidade e ataques às liberdades individuais à promoção de 
reformas estruturais que lesam os cidadãos nos seus direitos mais básicos à 
saúde, à educação e ao trabalho. 

O Estado protetor deu lugar ao Estado indiferente, se não ameaçador, 
ele próprio refém dos mercados. Hoje, como têm demonstrado os vários 
movimentos de rua, dos ocupas aos indignados, a cidadania é a indignação 
ativa, que continua a exigir a atualização dos direitos.

Maria José Canelo
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